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			Apresentação


			 Autobiografia da Produção Cultural e Bússola do Livro


			“Todo nosso conhecimento decorre de nossa sensibilidade”.


			Leonardo Da Vinci


			A Produção e a Gestão Cultural são artes delicadas e complexas, que exigem um engenhoso misto de sensibilidade artística, administração e gestão, planejamento, avaliação e constante inovação. Quem já voou nos ares da criação cultural sabe que há turbulências: prazos apertados, orçamento limitado, formulários intermináveis, questões políticas, expectativas de apoiadores, organizações, patrocinadores e do público. É nesse contexto que apresento “Descomplicando a Produção Cultural: um guia para artistas, gestores e produtores”, um livro que entende “as dores e as delícias” de quem transforma sonhos em ideias, ideias em experiências realizadas.


			É uma tessitura ética, técnica e estética que gostaria de ter lido quando me interessei — ou melhor, me apaixonei — pela área da Produção Cultural. Culpa do balé, culpa do teatro, culpa das festas na escola, não sei bem dizer quando foi, mas o impacto que a arte exerceu sobre mim, desde a infância, foi forte e perene. A Arte e a Cultura deram base à minha educação e à forma como eu me estabeleci nesse mundo.


			Tenho para mim que você, nesse ponto, se parece comigo. Somos seduzidos por esse ofício, essa vocação de uma vida vivida pela arte e para a arte. Não sei se você está começando agora ou se já faz tempo que está nessa profissão, nesse “sacerdócio”. Mas, aqui entre nós, sermos eternos aprendizes é essencial para pilotar a profissão que escolhemos (ou seria melhor dizer, que nos escolheu?).


			Percebi, ao longo de mais de 20 anos dando aulas e produzindo Cultura e Arte, que aprendemos todos os dias. Necessitamos de um repertório variado, teórico e ligado à práxis. E não fazemos nada sozinhos: sempre precisamos do outro, de pessoas, de troca de conhecimento, ideias e ideais. Nossa condição é o sonho; nossa direção, transformá-lo em objetivos, metas e concretizá-lo. Somos sonhadores na essência, realizadores por destino. Nossa escolha não é fácil; passamos por questões que vão desde o desprestígio até a desinformação. E tudo muda muito rápido e se transforma sem parar diante das novas tecnologias.


			Vivemos buscando, curiosos, estudando, pois, além da tekné em gestão, planejamento e elaboração de propostas, precisamos saber um pouco de tudo: legislação, marketing, políticas públicas, linguagens artísticas, acessibilidade, sustentabilidade, financeiro, comunicação.


			Por vezes, os cursos e as graduações nos dão muita referência bibliográfica e estudos de caso interessantes, mas acabamos mais no debate, nas discussões, do que nas ferramentas do uso diário. E o ensino formal ou oficinas também não contemplam as necessárias e indispensáveis soft skills, as habilidades comportamentais e atitudinais que todo produtor ou gestor cultural deve ter: proatividade, escuta ativa, inteligência emocional, comunicabilidade, criatividade...


			Este livro não pretende ser mais um manual técnico. Ele objetiva ser uma bússola, um diário compartilhado, um companheiro de viagem para quem trilha os caminhos das indústrias criativas. Aqui, proponho uma leitura que vai além do técnico. Com uma linguagem acessível, prática e lúdica, ele conduz o leitor por cada etapa essencial da produção cultural, da concepção à execução, oferecendo ferramentas para que o gestor consiga transformar sonhos em realidade palpável. Do planejamento estratégico à captação de recursos, passando pelo uso consciente de leis de incentivo e editais, o livro oferece uma abordagem capaz de tirar os produtores culturais do labirinto burocrático, das perguntas sem respostas, das dúvidas que surgem no momento mais inapropriado.


			O diferencial desta obra está também em um olhar atento para o presente e o futuro da produção cultural. A tecnologia, muitas vezes vista como uma barreira ou um território desconhecido, aqui é transformada em aliada essencial. Esta obra explora, de maneira didática e envolvente, o potencial das plataformas digitais, do marketing online, da colaboração remota e das tendências emergentes, como a inteligência artificial e a realidade virtual, proporcionando novas perspectivas para as práticas culturais. Utilizei a IA ChatGPT para formular dicas de passo a passo, buscar legislações e outras dicas. Não se trata aqui de escrever o texto com a IA, mas utilizá-la de maneira consciente e criativa, tornando-a um suporte para melhoria de processos e serviços na área da Produção Cultural.


			Afinal, inovar e abraçar a tecnologia não significa abandonar o humano e o sensível, mas sim ampliar as possibilidades de conexão com o público, de criar experiências transformadoras e de conquistar uma sustentabilidade tão desejada, mas muitas vezes escorregadia, para o setor cultural. “Descomplicando a Produção Cultural” é um convite para artistas, gestores e produtores darem o próximo passo, com coragem, criatividade e clareza.


			Que esta obra seja um ponto de apoio para quem já se sentiu perdido em meio aos inúmeros editais, para quem precisou reinventar-se em tempos de crise e para quem, acima de tudo, acredita no poder da cultura de transformar vidas e deseja fazer isso de maneira mais descomplicada, inovadora e conectada com os tempos em que vivemos. 


		




		

			Introdução


			“Sem paixão não se toma nem um picolé”.


			 Nelson Rodrigues


			Descomplicar a produção e a gestão cultural requer compreender conceitos-chave que nos levam a inúmeras possibilidades de práticas e trabalhos. Precisamos entender que a área, hoje formalizada, vem sendo desenvolvida, pensada e repensada há muito tempo. Produzir Cultura possui diversas concepções, e podemos estudá-las por diversos pontos de vista. É uma atividade que toma seus contornos e reflete diversas áreas correlatas. Por isso, o produtor e o gestor de Cultura — nos próximos capítulos veremos as diferenças dos termos — precisam familiarizar-se com diversos discursos e estudos. Importante para nosso campo de atuação é não fragmentar nem compartimentalizar os saberes. Uma boa estratégia é agir como um neorrenascentista, explorando diversos conhecimentos e tornando-os referências aplicadas, cruzando as informações e fazendo analogias.


			Na verdade, precisamos saber um pouco de cada coisa: antropologia, história, sociologia, artes, ciências, meio ambiente, economia, marketing, publicidade, psicologia, gestão, administração, contabilidade, políticas públicas, design, comunicação estratégica, jornalismo, inovação, novas tecnologias, habilidades técnicas, noções de direito e legislação. Se você já se pegou pensando: “Que impostos pagar e quando? O que significa reduzir a pegada de carbono? Que nomenclaturas e vocabulário são usados para o rider técnico? Como entender de forma descomplicada as leis de incentivo? Como pensar em uma gestão estratégica? Como desenvolver equipes? O que significa estrutura em um projeto? O que é aterramento? Quais metodologias posso usar para um planejamento? E as ações para acessibilidade, quais são? E a tal da tecnologia MECDaisy? Qual política pública local favorece o escopo da proposta?”, então este livro é para você. Estes são os textos que eu queria que tivessem escrito para mim. Além de tudo, para mostrar que você é desejado, há interatividade: algumas coisas eu vou lhe explicar por vídeo, por meio de links e podcasts que você pode acessar.


			Capítulo 1


			No primeiro capítulo, serão abordados os conceitos e as competências necessárias para o seu desenvolvimento na profissão. Iniciaremos discutindo o significado das atividades de Produção Cultural, propondo ampliar um pouco sua visão para partirmos para um entendimento mais abrangente do termo e de seus contextos de atuação. Proponho uma viagem pela história para que você, leitor, descubra, por meio de uma figura notável, Leonardo da Vinci, o alcance da profissão que escolheu e todos os caminhos diferenciados que pode percorrer. Também neste capítulo, trarei um resumo da formalização da profissão no Brasil, os cursos disponíveis, as responsabilidades do produtor atualmente e uma reflexão sobre a expansão das possibilidades de trabalho mediante o desenvolvimento das indústrias criativas, da economia da cultura e do chamado turismo criativo. Assim, poderemos chegar à noção do chamado empreendedorismo criativo, pensando na atitude empreendedora ligada à autoprodução, autogestão e ao trabalho autônomo. Se você é um artista, necessita de um produtor ou de autoproduzir-se, não tem escapatória: se falamos em produtos culturais ou artísticos, falamos das ações da Produção Cultural.


			Capítulo 2


			O Capítulo 2 traz um panorama do que chamamos de Economia Criativa, Economia da Cultura e Indústria Cultural, abordando a diferenciação dos termos e os segmentos que abrangem os setores da Economia Criativa. Serão apresentados os desafios, as dores e as necessidades contemporâneas do ofício de produtor e gestor cultural, assim como as oportunidades de mercado de trabalho para todos os participantes do universo que a Produção Cultural abrange. O capítulo apresenta ainda uma reflexão sobre os caminhos que se pode seguir.


			Capítulo 3


			No Capítulo 3, você poderá ler sobre as etapas e discussões referentes à Produção de Projetos, desde as necessidades de planejamento, os ciclos de vida de um projeto, e as fases – desde o burilamento das ideias e modelagem de planos até dicas de Gestão Estratégica, mecanismos de financiamento, captação de recursos, editais, patrocínios e prêmios. Um projeto nasce de uma ideia que precisa ser escrita e responder a questões básicas, de forma detalhada, prevendo problemas e diagnosticando contextos. Não adianta um plano ser genial se ele não estiver enquadrado em um texto que contemple as respostas necessárias à sua execução. Também neste capítulo, trago uma reflexão sobre as soft skills na Produção Cultural, especialmente a criatividade, a comunicação, a inteligência emocional e a liderança. Podemos entender todas as técnicas, conhecer conceitos, aprender sobre legislação e diversas teorias nas áreas da Arte, Cultura e Administração, mas, se não desenvolvermos habilidades comportamentais e atitudinais, estaremos a um passo da ribanceira. Junto às propostas de desenvolvimento dessas habilidades comportamentais estão dicas de estratégias para potencialização criativa e condução de equipes, como a Estratégia Leonardo da Vinci de criação, o Design Thinking, o 5W2H e a análise SWOT (ou FOFA, como chamam no Brasil).


			Capítulo 4


			Aqui, discutiremos a ligação da Produção Cultural com a sustentabilidade e a inclusão, temas urgentes na contemporaneidade. Ouso dizer que não é possível pensar em produzir eventos culturais, sociais ou esportivos sem considerar essas questões e mais outro segmento, que está dentro da visão mais abrangente de Cultura: a Educação. Dessa maneira, o capítulo abordará questões que ligam meio ambiente e produção de cultura por meio de projetos sustentáveis, acessíveis e inclusivos. As propostas culturais devem estabelecer o respeito às diversidades e as garantias às populações vulnerabilizadas e historicamente prejudicadas no acesso aos bens culturais e à sua fruição. Existem diversas formas de acessibilidade em um projeto cultural: física, cultural, econômica, cognitiva/sensorial, atitudinal, programática e comunicacional. Dentro dessa perspectiva, é relevante o papel do gestor das instituições culturais no planejamento de políticas e ações públicas que promovam benefícios diretos, indiretos e induzidos, na direção de impactos positivos na sociedade, sempre de acordo com práticas que preservem o meio ambiente e promovam a inclusão de fato. Também traz exemplos e dicas de gestão cultural que instituições e organizações desenvolvem, incentivam (ou deveriam incentivar) em projetos comunitários, que integram e proporcionam uma democratização das manifestações nos territórios. Quanto à acessibilidade, você conhecerá as legislações pertinentes, as tecnologias acessíveis e os cuidados que, como produtores e gestores, devemos ter para fornecer experiências potentes, inclusivas e acessíveis. São apresentados exemplos de práticas sustentáveis na gestão de eventos, como o planejamento e desenvolvimento de práticas e ações para diminuição da pegada de carbono e a utilização de materiais alternativos e recicláveis para a construção de cenários e alegorias.


			Capítulo 5


			O Capítulo 5 apresenta a Inovação Tecnológica na Produção e Gestão Cultural. As “IAs” são exploradas como ferramentas de desenvolvimento criativo, abordando os desafios de uma sociedade múltipla e diversa, em um processo cada vez mais dinâmico e acelerado na implantação de tecnologias da informação, da criação e do gerenciamento. Apresento, na 5ª capitulação, softwares de gerenciamento de eventos, comunicação, projetos, equipes e criação de conteúdos, além de ferramentas para elaboração, gestão de pessoal, financeiro e tarefas, bem como para captação de financiamento.


			Conclusão


			A Conclusão não pretende encerrar o tema; ao contrário, busca abrir perspectivas futuras, apontar possíveis encaminhamentos e projeções. Traz uma análise resumida dos capítulos do livro e sugere direções possíveis. Uma das maiores certezas na produção de conhecimento é que não há teoria eterna; ela deve estar sempre sendo revista, debatida e refletida. A Cultura, como conhecimento, move-se na direção do humano, de nossas eventualidades e do nosso movimento na vida. O Conhecimento guarda em si duas características essenciais para aqueles que o enamoram durante toda a existência: ele detesta a soberba e ama a generosidade. Dinâmico e potente, ele é a chave mestra para a transformação individual e social. Arte e Ciência não são polos opostos; possuem apenas metodologias diferentes.


			Os temas, conceitos, discussões e dicas foram escritos a partir de uma pesquisa qualitativa, com entrevistas, conversas e a chamada Pesquisa-Ação, em uma ressignificação da metodologia construída por Michel Thiollent. Conversei com artistas, produtores amigos, contadores, advogados, gestores públicos, administradores, técnicos, e aqui estão os resultados. Conecte-se comigo pelas redes sociais, em conexão com o autor, e assista também às entrevistas com os profissionais que me ajudaram na construção deste livro. Ao final de cada capítulo, você encontrará um quadro-resumo, ou quadro “saiba mais”, um quadro de indicação de midiateca, com filmes que retratam a profissão e os conceitos abordados. Aproveite sem moderação.


		




		

			CAPÍTULO 1


			GESTÃO E PRODUÇÃO CULTURAL: CONCEITOS E COMPETÊNCIAS


			1.1 O que é Produção Cultural?


			A Produção Cultural é uma área complexa que trabalha para a execução dos circuitos organizados de Cultura, mas não só nos circuitos organizados. Ao contrário do que muitos pensam, a atividade do produtor cultural não surge apenas com as primeiras escolas e faculdades de formação. Se pensarmos em um universo mais amplo e complexo, entrando na seara da própria complexidade do conceito de cultura, podemos dizer que o ser humano é, desde sempre, produtor de cultura, de símbolos e significados. Desde os registros rupestres até as imagens geradas por inteligência artificial, somos criadores por natureza – todos nós. Portanto, a cultura, ou melhor, as culturas, são indispensáveis e imprescindíveis à vida. Ela está no âmbito das linguagens, nas teias de construção e produção de sentidos, nas maneiras que nossos ancestrais, os hominídeos, encontraram para interagir, comunicar-se e sobreviver.


			As manifestações nas pinturas e gravuras das cavernas mostram-nos o poder das imagens e a ligação dos signos com os ritos e nossas formas mágicas de estabelecer, entender, interagir e viver. Isso faz parte do que o renascentista inglês Shakespeare questionou ao afirmar que “há muito mais entre o céu e a terra do que imagina nossa vã filosofia”. Nesse sentido, podemos observar que a humanidade, desde sempre, produziu culturas que, em linhas gerais, podemos organizar em culturas de cunho antropológico e sociológico. Em termos antropológicos, podemos pensar no que se manifesta como cultura do cotidiano, como as formas de ser do carioca — que, apesar de estereotipadas, são práticas culturais compartilhadas e evidenciadas de modo plural. Antigamente, pensávamos em uma identidade única que nos definia; hoje, sabemos que o que nos confere um ponto de identificação humana é justamente a diversidade. A cultura evidencia identidades, no plural, pois as culturas são plurais. A forma como os cariocas consomem mais feijão preto (enquanto o feijão menos consumido por eles é apelidado de “feijão carioquinha”), a maneira como os paulistanos constroem sua visão de produtividade, ou mesmo o purê de batatas que colocam no cachorro-quente — tudo isso podemos entender como cultura. Nossa linguagem, nosso modo de preparar e consumir comida, nosso jeito de dançar e de ser: tudo isso é cultura.


			Há ainda outra forma de entender a cultura, que envolve a estruturação de formas de fazer que, anteriormente, eram espontâneas e naturais. Podemos citar diversos exemplos, como o teatro grego, mas podemos nos referir a algo bem específico da prática brasileira: o Carnaval.


			As manifestações de carnavalização estão presentes na origem dos tempos, nos rituais agrários, nas honrarias aos deuses como Dioniso, nas saturnais romanas, nos bacanais. Entretanto, o evento Carnaval é uma prática em circuito organizado, que mistura diversas manifestações contando com diversas ações para seu desenvolvimento e várias contribuições étnicas, plurais, mas também de grupos organizados. Os desfiles das escolas de samba do Rio de Janeiro, por exemplo, misturam os festejos, música e cortejo da Praça XV, ao desenvolvimento de cortejos, desenvolvidos em torno da ideia dos concursos, apoiados especialmente pela imprensa. Imaginemos como, na época do primeiro concurso em 1923, a produção foi pensada, os grupos se desenvolveram e tiveram que repensar suas organizações. Algumas escolas mudaram de nome, como fez a Portela. Aliás, ela só desfila com esse nome e configuração em 1926. A Centenária Portela ainda não é bem centenária, mas se formos pensar na sua primeira formação, mesmo com outro nome, ela tem cem anos sim. 


			Não duvido que a questão do nome modificar partiu do organizador do grupo carnavalesco, uma espécie de produtor. Falando mais diretamente, como evento, os desfiles da Escola de Samba possuem uma organização diferenciada, poderes e práticas que misturam tradição, oficial, oficioso, mecanismos de poder e administração diversos. A figura do produtor fica dispersa entre vários cargos nas escolas. 


			 A Produção Cultural vai expandindo um sistema que se apresenta de forma, muitas vezes, intuitiva. O artista é artífice, o presidente da agremiação interfere em diversas tomadas de decisão, o carnavalesco não tem mais o poder sozinho como um Regisseur. A organização das escolas parte, muitas vezes, de uma tendência à não profissionalização. A resistência se dá por certo preconceito e até medo de trazer um produtor cultural que interfira e acabe por “descaracterizar” o espontaneísmo da prática organizacional das agremiações. Entretanto, mesmo resistindo ao Sistema, os desfiles fazem parte dele.


			Teixeira Coelho nos diz que a produção cultural envolve não apenas a realização de eventos e obras artísticas, mas também a administração dos recursos financeiros, humanos e tecnológicos necessários para que esses produtos culturais alcancem o público. E, no caso do Carnaval, este sempre foi o calcanhar de Aquiles. Muitos são os problemas administrativos e de produção, como atividade múltipla, que envolve uma mistura de burocracia e arte. O Carnaval assim, como todo evento, projeto cultural, faz parte do que o autor denominou Sistema de Produção Cultural. (Fig. 1.1) (Teixeira Coelho, 2003). 


			 Por Sistema de Produção Cultural devemos compreender um esquema criado a partir de estudos da economia política, que propõe uma análise da dinâmica cultural. A estruturação esquemática se divide em quatro estágios ou fases. 


			Hoje, quase 20 anos após a primeira edição do dicionário de Política Cultural de Teixeira Coelho, novas atividades foram integradas à complexidade da prática dos produtores e gestores culturais, principalmente as tecnologias do século XXI, potencializadas por softwares de gestão, inteligência artificial e outras ferramentas inovadoras para o planejamento, administração, avaliação e desenvolvimento de equipes. Além de novas discussões que incluem a chamada Economia Criativa. 


			Em termos conceituais e teóricos, a Produção Cultural refere-se ao conjunto de práticas e processos que resultam na proposição e realização de manifestações artísticas e culturais. A atividade envolve ações estratégicas desde a concepção das ideias até a circulação dos produtos culturais.


			Figura 1.1: Sistema de Produção Cultural
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			Fonte: Elaborada pela autora, 2025.


			1.2 Funções e Responsabilidades do Produtor e do Gestor Cultural: campo de trabalho, formalização e formação na Expansão dos Mercados Criativos


			1.2.1 O produtor cultural, ontem e hoje.


			Gosto de pensar que, como colega de profissão, tive um renascentista chamado Leonardo di Ser Piero Da Vinci. Sim, a profissão que o artista nunca abandonou e continuou exercendo praticamente toda a vida foi Produtor de Eventos de Corte. O pintor de Monalisa foi o que chamamos polímata. Atuou em várias áreas do conhecimento, destruindo a ideia – “quebrando tudo e sapateando nos cacos” – que temos da Ciência e da Arte como binômios opostos. 


			Na Renascença, os saberes não eram fragmentados, buscavam-se analogias, coerências, fundamentos inter-relacionados nos fenômenos do mundo. Leonardo começou sua vida de labuta cedo, filho de um tabelião famoso com uma campesina, o artista viveu como bastardo e teve sua educação em ambiente não formal, autodidata, estudou pintura no famoso ateliê de Andrea Verrochio, quando ainda menino. 


			Como todo artífice de sua época, para seu sustento tinha que correr atrás. Assim como é hoje, o jovem passou por concursos para obter um trabalho e vivia a procura de um patrocinador, um mecenas.


			Lá pelo final dos quattrocento e cinquecento italiano, os artistas, artífices, começaram a assinar projetos, obras. Viviam por comissões (trabalhos), alguns dos projetos ganhavam por meio de concursos, parecidos com nossos editais contemporâneos. 


			Enfrentaram questões semelhantes às nossas: escolhas por política e apadrinhamento, conflitos e relações tóxicas no trabalho, uma série de exigências contratuais para seguir. Brigas eram comuns, assim como conflitos com seus maiores clientes, nobreza, governo e igreja.


			Figura 1.2: Leonardo da Vinci, retrato
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			Fonte: Elaborada pela autora, 2024.


			O sonho do artista renascentista era o nosso sonho: um patrocinador, se possível vitalício. Eram práticas da Renascença, peças teatrais e danças, grandes bailes, casamentos, coroação, posse. Geralmente uma figura ficava responsável pela organização dos eventos, incluindo, todas as necessidades da produção. 


			 Quando chegou aos 30 anos, Leonardo decidiu embarcar em novos horizontes profissionais e precisando sobreviver, resolveu mandar uma carta ao governador de Milão, pedindo emprego. Afinal, necessitava de certa segurança em meio às dificuldades como artista, engenheiro etc.


			Foi especialmente na corte Ludovico Sforza que Leonardo desenvolveu-se como produtor: produzia os espetáculos para os eventos, casamentos, festas, dirigia, fazia cenografia, tocava, era luthier. Durante sua estada em Milão e Florença, ele foi chamado para planejar e organizar uma variedade de festividades e cerimônias para nobres e governantes, como Ludovico Sforza, o duque de Milão, e outros membros da nobreza italiana.


			Leonardo trabalhou intensamente para o duque entre 1482 e 1499. Uma parte significativa de suas atividades na corte envolveu o planejamento de eventos festivos e espetáculos teatrais. Esses eventos eram um meio importante para as cortes italianas demonstrarem ascensão, poder, riqueza e sofisticação cultural.


			Da Vinci criou cenários teatrais, as chamadas máquinas de palco, e até mesmo complexas coreografias para festividades que muitas vezes eram encenações mitológicas ou históricas, sempre com um toque de grandiosidade e inovação técnica. Um de seus projetos mais famosos, nesse contexto, foi o evento conhecido como Festa del Paradiso em 1490, realizado para celebrar o casamento de Gian Galeazzo Sforza e Isabel de Aragão. Para essa celebração, Leonardo desenhou engenhosos dispositivos mecânicos que permitiam aos deuses e planetas do céu se moverem em cena, encantando o público com sua mestria em efeitos visuais e engenhosidade técnica.


			Figura 1.3: Leonardo da Vinci em ação
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			Fonte: Elaborada pela autora, 2024.


			Inovações Técnicas e Artísticas


			Leonardo criativamente trouxe para essas produções o seu profundo entendimento de engenharia, arquitetura e arte. Ele projetava sistemas complexos de engrenagens e mecanismos que criavam ilusões de movimento e mudança de cenário, algo muito avançado para a época. Muitas dessas inovações, desses maquinários mecânicos e cenográficos não sobreviveram até os dias atuais, mas são descritas nos seus cadernos de esboços, onde ele registrava meticulosamente suas ideias e invenções.


			Esses eventos da corte eram teatrais, com um nível de detalhamento visual e técnico incomparável, e Leonardo era capaz de integrar música, movimento e efeitos especiais, como iluminação e dispositivos mecânicos que faziam parte da cena. Isso o transformou em uma figura-chave no entretenimento das cortes italianas, em especial em Milão. O produtor abarcava diversos papéis, dirigindo, produzindo, espacializando, cuidando dos ensaios etc.


			Para os governantes, como Ludovico Sforza, essas festas eram uma oportunidade de mostrar status. Leonardo, com sua mente inventiva, era o artista/produtor perfeito para atender às exigentes expectativas, tornando-se uma peça importante na exibição de grandeza e esplendor da corte. Sua capacidade de criar cenários imersivos e mágicos ajudou a elevar o status das famílias nobres que o contratavam, auxiliando o fortalecimento das suas alianças e reputações perante outras cortes e visitantes vindos de fora. 


			Leonardo da Vinci, como produtor de eventos da corte, demonstrou uma rara combinação de habilidades artísticas e científicas que transformaram os espetáculos em momentos inesquecíveis de celebração e prestígio. Ele foi muito mais do que um artista ou inventor: foi um criador de experiências cênicas impressionantes, que usava toda sua versatilidade e engenhosidade para surpreender e entreter as cortes italianas do Renascimento.


			Entretanto, não era somente nas peças teatrais que Leonardo atuava; ele ficou responsável também pelos eventos de grande escala e torneios, competições e festas menores. Seu trabalho como produtor de eventos não foi apenas decorativo, mas também engenhoso, integrando conhecimentos de engenharia, física e ótica para criar verdadeiros espetáculos. 


			Os banquetes também estavam sob seu comando e, contam algumas histórias, que foi ele que popularizou e adequou o guardanapo às mesas e criou as tampas de panela, além de vários utensílios para a cozinha. Leonardo organizava tudo indo da ideia inicial, à parte visual e à produção executiva. E, assim, Leonardo foi trabalhando ao longo da vida, como inventor, engenheiro, arquiteto, cientista, engenheiro, pintor, professor, produtor. Tudo junto, misturado, bem próprio do nosso ofício. 


			Leonardo não foi um gênio infalível. Ao contrário, errou muitas vezes, acertou tantas outras, mas ensinou-nos, como nunca, o poder da criatividade, da curiosidade, do estudo, da proatividade, da reflexão, do aprendizado, do entusiasmo, da simplicidade e da ousadia sensível. Algumas características de Leonardo nos apontam para habilidades comportamentais e atitudinais necessárias ao produtor cultural, na contemporaneidade.


			Hoje, temos as funções mais definidas, muitas, inclusive, mas por questões de tamanho dos projetos e das próprias áreas que atuamos, em geral, voltamos à Renascença e acumulamos diferentes “tipos” de produtor cultural.


			A formalização da produção cultural no Brasil desenvolveu-se de maneira gradual, fruto de muitas lutas do setor das artes e da cultura. Esse desenvolvimento acompanhou as políticas culturais no país e as mudanças no panorama das indústrias criativas ao longo do século XX e início do século XXI. 


			O produtor cultural, enquanto figura essencial para a articulação, execução e gestão de projetos artísticos e culturais, passou por um processo de transformação que envolveu a criação de cursos especializados, regulamentação de práticas e fortalecimento do papel da cultura na economia nacional.


			A formalização da profissão de Produtor Cultural no Brasil é um processo relativamente recente, especialmente considerando o papel histórico que a cultura desempenha no país. A consolidação dessa profissão é resultado de um longo percurso de reconhecimento da importância do planejamento, execução e gestão de eventos e manifestações culturais nas mais diversas formas de expressão, como teatro, cinema, música, artes visuais, dança e festivais. 


			1.2.2 O Início da Profissão no Brasil


			Nos anos 1970 e 1980, a atividade de produção cultural era informal, sendo realizada por pessoas que, embora tivessem experiência prática, não contavam com formação específica, direcionada, para exercer a função. Produtores culturais frequentemente acumulavam funções, agindo como artistas, gestores, curadores, fazendo um pouco de tudo. O contexto político também influenciou o cenário cultural, pois o controle governamental – durante o regime militar – limitavam a atuação plena na produção cultural, com práticas de censura e dirigismo.


			Foi no final dos anos 1980 e início dos 1990, com a redemocratização do país e o fortalecimento de movimentos culturais, que o desenvolvimento da profissionalização do produtor começou a acontecer. A Constituição Federal de 1988, no seu artigo 5º, ao reconhecer a cultura como um direito de todos os cidadãos e um dever do Estado, deu um novo impulso para o setor. A criação de políticas públicas de incentivo à cultura, como a Lei Rouanet (Lei nº 8.313/1991), também gerou uma demanda por profissionais destinados à gestão e à execução de projetos culturais.


			Em relação à criação dos cursos de graduação na área, o pioneirismo se deu no final da década de 1990, com a implementação do curso de Produção Cultural pela Universidade Federal Fluminense (UFF), em 1995. Este curso foi um marco, pois oferecia uma formação específica e abrangente, unindo teoria e prática sobre os mecanismos de criação, produção e circulação de bens culturais. Em se tratando de uma formação, sem parâmetros curriculares nacionais, as graduações em Produção Cultural no país são ainda em pequeno número e com formatos e terminologias variadas. 
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